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PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo do 8, alem 
do decreto designando o dia em que de- 
vem tor logar as eleições geraes, contem : 

| — Decreto promovendo José Tompson 
ao posto de capilão-tenente da armada, 
o Jacintho Fernandes da Rocha Rodrigues 
Bastos uo de primeiro tenente. 

— Decreto mandando addir ao ba- 
talhão de veteranos da marinha 39 offlciaes 
roformados. Y 

— E o aviso de que foram expedi- 
dos as ordens do pagamento do mez de 
Março das seguintes classes — academia 
de bellas artes, academia . real das sci- 
encias, archivo da Torre do Tombo, 
Bibliotheco Publica, estado maivr de 
engenherios dito de arlilheria,. governos 
de praças e fortalezas, arsenal do exer- 


. cito. 


—— nim 


COMMISSÃO DAS PAUTAS. 
RESOLUÇÃO N.º 124. 


A commissão dos pautas : 

Visto o processo de contestação, oc- 
corrida na alfandega grande de Lisboa 
por occasião de haver Henrique Schalck 
proposto a. despacho uma porção de oxi- 
do de zinco cinzento; 

Vistos. os pareceres dos verificadore: 
Vista a allegação do despachante ; 
Vista a amostra junta ao processo ; 
“Visto o artigo 2.º do decreto de 28 
de Dezembro de 1852; 

Considerando que a mercadoria em 
questão 6 o oxido de zinco cinzento, ou 
ardozia, empregado na pintura ordina- 
ria, o do inferior qualidade, c menos 
preço do que o oxido branco n.º 1, e 
que esta circumstançia em nada altera a 
maluresa essencial do producto ; 

- Considerando. que a synonimia — al- 
yaiade ou branco de zinco, — collocada 
ma paula a par do dize: oxido de zin- 
c 4 igna especiolmen 


eh Neo 


de | 
go José de Oliy 

Jio Maximo de Oliveira Pimentel, relator 
— José Maria do, Casal Ribeiro. 
“Está conforme. — Malheus Gregorio 


Rodrigues da Costa. a 


2 PORTO 40 DE ABRIL. 


Co "PORTO A VIGO. 
t -Quer-se renovar a: questão da 
via ferrea do Porto a Vigo na pre- 
senç " do"snr. conde de Reus, para 
lisong c.", que de semelhante 


lisonja não carece, nem a aprecia, 
porque o seu elevado caracter e mui- 
ta experiencia do mundo lhe ensi- 
nam a avaliar bem as cousas ce os 


homens. 


Parlamento.. 
viam preparar-se todos os que em 


samento do snr. conde de Reus. 
Vença a idéa do caminho de 
las opiniões dos homens technicos, 


cienciosa unde todos os interesses do 
paiz sejam devidamente avaliados. 


alguem. 


se propõe. 


tícia para produzir effeito, 
fim de Li 


se quer juslificor 


Onde estão os arcos triump 


conhece a opinião publica pronun- 


RETROSPECTO. 
drum eres! foods 
“5! Para, não faltarmos hoje com a sa- 
“balina «noticiosa, tivemos que farejar por 
todos os cantos para arrebanharnolicias, 
com; que a: podessemos alinhavar. 

vi Comegaremos: pelo theatro, que é 
o" que -mais ámão se oflerece — c mais 
comezinho: para, encher espaço. 

A: empreza lyrica, navega em mar 


«crespo, e do mais a msis com falta do|. 


onno ,' esde gente para a manobra. 
cio. Ainda assim vai "vencendo caminho, 
e fazendo-se de rumo, para importar na 
scend;, com «avaria; mais cu menos gros- 
sa, — n opera de; Verdi, as. Vesporos 
Sicilianas, depenada do apparato que lho 
é proprio. ] 
- “Emo entanto. vai produzindo a re- 
copitulação dasoperas conçadas, e tão 


P 


ig: 


cançodas — que na; quarta feira o «Tro-|| 


evador» , oppareceu a não poder arras- 
tar-so, ns 4 : 
“vu 10s coros, como soldados depois de 
Jonga marcha sem etapes, descuidaram a 
disciplina, € mutilaram, por sua conta, a 
musica | CITE o 
Foi uma verdadeira. patuscada. 
No geral da execução, notava-se 
«a grande necessidade :— que tom a em- 
preza de mandarvir.de Paris — uma car- 
regação das maravilhosas pillulos de M. 


Gousset, — que, se a letra jredonda não|. 


mente, lem a extraordinaria virtude de 
facilitar, ; nos «cantores, : ps notas que não 
podem dar, 


lettanti 


engolir !... 


Porem não vale desanimar. Atraz do 


os seus milagrosos offeitos. á 


cantante. 
A dama Della Vallo, e o tenor Se- 


sentou-se tambem' com signaes: do póda. 


de que ba taes ou quacs projectos de 
escripluror a muito nossa conhecida con- 
tora Luiza Bianchi, que ultimamente 
chegou a esta cidade , como cahida das 
nuvens. t 
Em conclusão — não anlecipemos jui- 
zos, porque o diabo não é tão feio co- 
mo o pintam. 118 

- Já não é pouco saber-se quo lere- 
mos a opera «As Vesporas Sicilianas» ; 
e podo, sem ser milagre, acontecer, que 
os contores não façam á musica o que os 


to do que é 
libreto. 

Até ao lavar dos cestos 6 ven- 
dima. 


tirado o argumento do 


Mas se apraz a alguem recome- 
car a justa para repetir o que já 
dissera, nós acceitamos o repto para 
dizermos o que ainda não dissemos. 
Era uma lucta desnecessaria, pois 
que não poupa aquella a que a im- 
prensa tem de ser chamada quando 
o assumpto tenha de ventilar-se no 
Para essa occasião de- 


boa fé acceitam ou combatem o pen- 


ferro a Vigo, mas vença como deve 
vencer; pela força do raciocinio, pe- 


e em fim por uma discussão cons- 


Todo o exforço para fazel-a trium- 
phar, pelos pequenos recursos que 
offerece a desfiguração dos factos, é 
'limproprio della e não póde iludir 


A apparição do snr. conde nesta 
cidade em nada alterou as convicções 
formadas respeito à empresa a que 
A opposição apesar da 
sua debilidade ainda não desappa- 
receu e o enthusiasmo dos habilan- 
tes do Porto não é facto que se im- 
ponha, nem: se consiga com a” faci- 
lidade com que se escreve uma no- 
que no 
é mullo porque se não 


o .enlhusiasmo do 
Porto pela via” ferrea projaMAda À 

inês cr- 
guidos ao snr. conde de Reus? Quan- 
tos grupos de cidadãos tem hido 
saudar s. exc.* ao seu Hotel? Quaes 
as corporações que se reunem pa-, 
ra offerecer as. exc." um teste- 
munho de “gratidão? Em que loga- 
res se tem visto ajuntamentos de pes- 
soas discutindo o projecto e dando- 
lhe o seu assentimento? Mostrem- 
nos os carecteristicos por onde. se 


ciada, e confundam-nos. Ha certos 
escriptóres que perdem ludo por ten- 
|tarem mostrar as suas, descripções 
atravez das lentes de um cosmorama | 

Digam que ha caracteres respei- 
taveis que abraçam o projecto dos 
cavalheiros hespanhoes.. Digam que 
esse projecto lem algum appoio-nas 


tempo tempo vem, e as pillulas de Gous- 
set, ainda se não acabaram, ec pode 
dar-se que ainda tenhamos de apreciar 
“= Já começaram as baixas na troupe 
razzi , já foram -riscudos' do livro mostro 


da emproza, c o corpo de corislas apre-|, 


Como compensação corre o boato 


sicilianos fizeram dos francezes, — no fei- 


O heatro portuguez , reproduziu a 
velha peça — «A Degolaçõo dos Innocen- 


figurem os factos, não inventem uma 
opinião publica que não existe, não 
fantasiem um enlhusiasmo que se 
não vê, e por ultimo não menospre- 
sem a opposição á empresa do snr. 
conde de Reus, porque ella é cons- 
cienciosa, e não mira em boa fé se- 
não aos intereresses do paiz, sem 
desconsiderar nem os antagonislas 
della, nem aquelle ilustre visitan- 
te a quem vota todo o respeito que 
Jhe é devido, reconhecendo em ss. 
exc.” a precisa ilustração para não 
fazer cabedal de serviços que em 
nada aproveitam ao seu pensâmen- 
to, porque as exagerações foram e 
hão-de ser sempre um recurso tri- 
vial de muito pouca valia. 


—— — 


ASSOCIAÇÃO CONSOLADORA DOS 
AFFLICTOS. 

Ha nesta cidade uma associação 
de senhoras caritativas,. denominada 
— Associação Consoladora dos Afji- 
ctos. 

E bem lhe cabe o litulo, porque 
bem o significa na praclica: 

Nos 7 annos da sua abençoada 
existencia, apparece esta associação, 
como uma segunda providencia, a 
enxugar com o fogo vivo da cari- 
dade as lagrimas da dôr, onde quer 
que se soltam queixumes da des- 
graça. À 

Esta associação é uma prova viva 
— de que a sublime virtude da ca- 
tendo as raizes no Céo, as 


e que 
pelo coração que o homem: pela sua 
rasão, é quem mais sabe derramar 
esse o divino ==a Dbeneficen- 
cia — fazendo-o cahir suavemente no 
meio do infortunio. 

Não é sem rasão que os seculos 
e a consciencia universal sancciona- 
ram a semelhança que poetas e pin- 
tores estabeleceram entre as mulhe- 
res e os anjos; pois querendo re- 
presentar a bellesa d'estes os pin- 
tam á imagem d'aquellas. 

A Fé, :a Esperança, a Caridade, 
as tres mais sublimes: virtudes — 
são representadas sub'a forma da 
mulher! 

E que a mulher, como diz um 
grande; escriplor, — quando compre- 
hende a sua missão sublime, é como 
a brisa da primavera — que na sua 
passagem vivifica tudo. y 

E ahi está a = Associação 'Con- 


e nm 


ultimas resoluções do governo visi- 
nho, e provoquem a resposta que não 
deixará de dar-se-lhes. Mas não des- 


soladora dos Afílictos, = como teste- 
munho brilhante d'estas verdades. 

Na sua reunião de 30 de Março 
foi reeleita a Direcção que findava 
a sua gerencia, com excepção da 2.º 
secretaria a ex.”º viscondessa da Var- 
zea, que. foi subslituida pela ex.”* 
snr.? D. Constança d'Albuquerque For- 
bes, por aquella snr.º ter d'auzen- 
tar-se desta cidade. 

O relatorio quê em seguida trans- 
crevemos, e que foi apresentado na 
dita reunião, é a mais eloquente abo- 
nação do que deixamos dito : 


SENHORAS | 


O motivo desta reunião nenhuma do 
nós a ignora: era ella necessaria para assim 
satisfazermos a um artigo dos estatutos, 
pelos quaes nos regemos como socias do 
pio estabelecimento denominado — Asso- 
ciação Consoladora dos Aflictos ; — pois 
que é este o lempo marcado nos mesmos 
estatutos para a eleição da nova direcção, 
que tem de funccionar no proximo an- 
no que vao decorrer, precedendo a este 
acto a appresentação das contas, ou o ba- 
lanço relativo ao anno que agora finda 
Mas antes disto devereis vós todas ter 
conhecimento do estado actual da Asso- 
ciação, e das alterações que so tem da- 
do durante o anno que passou, para 
que tudo possaes appreciar como é de- 
vido. 

Primeiramente é muito aprazivel pa- 
ra a direcção poder dizer que em geral 
todas as senhoras, que se mostravam 
interessadas pela continuação e pelo su- 
gmento desta pia Associação tem conti- 
nuado zelosas o caritalivas, óu seja no 
prompto pagamento de suas quotas men- 
saes e annuses, ou seja no bom desem- 
penho da distribuição dos soccorros, os 
quaes tem chegado a todas as' fregue- 
zias da cidade, alternativamente e confor- 
me o tem permitido as forgas-do cofre 


0 
pop! amenta a esta 
cidade, se ella não lem' avgmentado nu- 
mericamento segundo os nossos desejos; 
nem porisso tem decrescido ; 6 neste An- 
no se dá occorrida uma agradavel Glr- 
cumstancia que bom compoasa a entrada 
de muitos socias se esta se tivesse Feali- 
sado, como vereis no decurso destê FO- 
latorio. , 
Existem actualmente trinta o duas 
senhoras socias mensnes, vinte oito A- 
nuaes, quatro bomíoitoras. “Da totólida- 
de; destes tres numeros de contribuintes 
provieram os meios de que o cofre podo 
dispôr nosto anno passado, o que foi foito 
da maneira seguinto : 'p 
"Existia em caixa no principio de an- 
no a quantia de 188150 rei Dinheiro 
recebido das ES 999300 E edicao 
(livro grande fl. 2) 1998200 reis, & 
sócias aunuaes (livro grando 113) 489720 
reis. Mais entregou a senhora Socia 
viscondéssa d'Azevedo um anonimê de 
58760 reis; prefazendo tudo a quantia 
do 2418830 reis, o cstas referídas quan - 


tias constituiram o fando pecuniario da|' 


Associação o qual so despendeu: 1.º 


Para esmolas distribuidas om os diffo- 
rontes bairros 1918460 reis: 2.º Para 
ordenados á cobradora 128000 reis: 3.º 


Para impressão de contas de lres annos 
18440 reis: 4.º Saldo em caixa que pas- 
sa ao anno seguinte 368930 reis o que 
tudo junto forma o total de 2418830 reis 
já mencionado na receita, E esto em 
resumo o balanço do anno findo; mas 
vós melhor o podoreis ver por extenso, 
não só agora, mas em occasião qualquer, 
nos livros que estão, presentes. 

Resta annunciar-vos a oxistencia de 
um valioso o não esperado donativo tes- 
tamentorio, foito á Associação pelo falle- 
cido Manoel Pinto da Fonseca, nº impor- 
tancia do um conto de reis, nchando- 
se esto legado ainda em Lisboa esperan- 
do a vossa deliberação sobre o emprego 
que do mesmo deve fazer-se, isto 
é, ou distribuindo-so desde já pela for- 
ma ordinaria dos outros fundos que en- 
tram em cofre, ou colocando-o de ma- 
neira, que com ello se possa obter um 
lucro annual applicavel ao principal fim 
da Associação. E já quo estamos reu- 
nidas, parece que este ponto deve muito 
merecer a nossa allonção, e sobre ello 
ser tomada hoje qualquer resolução, mes- 
mo para que a direcção possa fazer en- 
trega sem demora e tirar de sobre si esta 
responsabilidado. y ? 

Cabe aqui observar que não téndo 
sido a Associação erecta legalmente des- 
do o principio, não foi possivel receber- 
so o logado sem so oxigir previnmento 
o pagamento de direitos do transmissão, 
o por tal motivo o para aliviar o -cofro 
doste dispendio entendeu a Direcção a 
conveniencia resultante de hir pedir a 
approvação regia para os estalulos, o quo 
olfectivamente foz obtendo-a e assim li- 
vrou o cofre d'oquelle ónus fazendo ao 
mesmo tempo que a nossa Associação 
seja como hoje é considerada um dos 
estabelecidos estabelecimentos pios do 
oiz. E 
— Finalmente a Direcção 


fazendo 


to reconhecimento a 
socias qua mais praticaram o oxercicio 
da caridade duranto o passado anno na 
distribuição dos soccorros, já pela pro- 
pria fadiga bindo'a sitios tão longe “6 
tão pouco frequentados, já pelas vivas 
desagradaveis impressões quo excitaram 
sua natural sensibilidade na oceasião do 
vorem forçosamente quadros domeslicos 
bem lastimosos. quo) 


' Porto em 30 do Marto de 1858. | é 


“Condessa de Rezende, 

É “Prosidenta, 
D. Camilla Ribeiro de, Faria, 
Thesoureira, ... l 
vina Candida Dourado, 
2.º secrotaria, 


" Fiscondessa da Varzea, 
SA 1.º secretaria. 


D. Ludo 


A falta destas pillulos faz quo os di-ltes. E! uma peça como outras mui- 
do nosso theatro engulam pi- 
lulas d'outra ordem, e muito ruins de 


tas. 

Desta feita a concurrencia, dá á 
empreza interesse negativo. B' quo o 
numero dos innocentes'tem crescido es- 
pantosamente:, “o só o nome do Herodes, 
basta para os afugentar. 

O quo é verdade é que o empreza- 
rio para dar com esta peça um especta- 
culo apparatoso, ' apresentou bom ves- 
tuario, musica por um: sarilho, como 
dizem os da arraio miuda, jogos pyrrhi: 
cos, duas vistas novas etc. elc. 

As duas vistas são — a do templo, 
o a da gloria, ambas pintadas pelo em- 
prezario o snr. Couto Guimarães. I 
A primeira, sobre tudo, agrada geral- 
mente. 

Ha alguem que torce o nariz aos 
jogos pyrrhicos, em que o classico corco- 
grapho Wanimel, empenha toda a sua 
força do engenho. 

E” que ba gente, afectada sempre 
de um: tal fastio moral, que não ha 
dar-lhe cousa que lhe abra apetite. 
Estes jogos valem , ainda que não 
soja senão por serem invenção atribui- 
da a Pyrrbo, filho d'Achylles, quo co- 
mo todus sabem — só era furavel pelo 
colconhar. Foi pena quo-se acabasse a 
casta. 

De lhealro — , 

Na 2.º feira houve na Carriça, na 
quinta do snr. Domingos Moia um ro- 
crentivo pic-nika que assistiram 30 e 


tes» — que ha annos estevo em scena 
por muito tempo ,- sempre com- ençhen- 


tantas pessoas, .filhos e filhas d'Albion 
O divertimento durou das 9 da ma- 


nhã ás 9 da noito, sempro corridê no 
meio dalegrias, o da mais agradavêl con- 
vivencia. + 

O apparecimonto do um cego loca- 


forrinhos, polo sou guia, — sugerio ag alo- 
gro bando, a idea de um improvisado 
baile, que effectivamento tevo Ingaiy An- 
tes do banquete, com a animação que Dem 
podo imaginar-se. K ' 
Fui um verdadeiro folguedo compes- 
Lro. A = 

Na 4.º feira, deo o commerciante 
britanico, o sar. Fladgate uma, lusida 
soirée, na, sua casa do Foz. Aro 
Segundo as mais lidedignas inferma- 
ções—não faltou nada do que podia tor- 
nar agradavel e interessante aquela festa, 
em que nacionaes e estrangeiros concor- 
riam para o praser commum , seih que 
se podesse distinguir quem dava eU TO- 
cebia mais. ar í To 
Os nossos leitores tiveram núlícia , 
que ha dias lhe demos, da chegada do 
distincte guitarrista hospanhol D. Juan 
árcas, que em Vianna do Castello se foz 
admirar, no concerto que alli derê: 
Tinha-so como cousa liquidada que 
o celebre artista, daria no Portê Pro- 
vas publicas do seu grando moreeinen- 
to. k 

Pois não foi assim. O snr. Áreas, 
deixa os amadores de viola frances com 
a agua no bocea, c parto para Lisboa, 


dor do rebeca, com acompanhamento de), 


acreditar que muito poderosas deveriam 
ser. E - PP dg 
Os socios da Sociedade Phylarmo- 
nica foram ainda assim privilegiados. 
Na sua reunião musical ordinaria, des- 
ta semana, esteve o eximio guitarrista, o 
ali, na presença de um auditorio compo- 
tente, é verdadeiramente apreciador , foz 
sentir o seu grande merito. Aa 
«Tocou em uma viola faléra , que 
lho arranjaram, por ter a sua bagagom 
já a bordo do vapor; mas apesar, disto 
mostrou: a sua grande maestria, tirando 
de um: instrumento de tão escaços meios 
recursos extraordinarios, já ma harmonia 
dos sons, já na execução brilhanto do 
grandes difliculdades. . Lodo aifop 
Concluimus com anolicia, -dequo 
vai ahi uma azofama: extraordinaria com 
os preparativos para os 'mascarádas,: quo 
amanhã devem apparecer jnas. ruas, o 
hojo o amanhã no thentro de - Camões 
e no salão do snr. Veiga, em Villa Nova 
de Guia.' ' auinba Bm 
0 snr. Veiga tomou lodas'as dispo- 
sições para facilitar à passagem do Dou- 
ro ás pessoas que desta cidade se propo- 
nbam ir ao seu Salão-Theatro. - 
A mascara é um dos atributos pe- 
culiaros da epocha — Laisser faire-Laisser 
passer. é 


Disso. 


sem se fazer apreciar dos portueiises. 
Não sabemos as rasões que pata IS 
so love, mas de todo q modo é força 


2 


= e 
A thesouraria da Associação Consoladora 


dos Afilictos, em conta corrente com a 
mesma Associação no setimo anno ad- 
ministrativo do 4,º de Março de 1857 
a 28 de Fevereiro de 1858. 
» DEVE 

1858 . 
Fevoreiro 28 — Balanço do anno 
findo om caixa.... 
» » Dinheiro recebido 
neste anno das;sntº* 

socias monsses, co- 
mo no livto das 
mesmas a fl. 2.,. 1998200 
» » Dito das snr.º* so- 
“cias annuaes, como 
noito livro a fl. 3. 188720 
» - »Dito d'uma bemfei- á 
ra ononyma, 58760 


S. E. Reis.c, 2418830 


18150 


Balanço para o seguinte: anno. 368930 


1858 À E 
Fevereiro 28 — Esmolas distri-” 
* baidas neste 'anno. 1918460 
» . » Ordenados pagos á 
cobradora...... «. 428000 
Impressão das con- 
tos do 3 annos... 14440 
» » Balanço para o se- 
guinto anno...... 368980 
S. E, Reis.,. 241883 
Porto 20 de Março do 1858. 
* D. Camilla Ribeiro de Faria, 
Thesoureira, a 
- INTERIOR. 
LISBOA 8 DE ABRIL. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto. 
As eleições de deputados devem ter 
logar; no dia 2 de Meio proximo, , As- 
sim o determina q competente decrajo 
Publicado bojo. Vy 
No dia 19 do corrente devem reu- 
nir-se as commissões de reconsgamento 
para procederem á divisão dos seus con- 
celhos em assembleas, eleitoraes ;- no dia 
25 serão publicados os respectivos edilaes, 
po, dia 2 de Maio, como deixamos dito, 
terá logar n eleição, « no dia 9 reunir- 
je as. portadores das pelas na cuba- 
ga do circulo eleitoral, e proceder-se-ha 
30 apuramento geral. ; 
- No mappa, dos circulos eloitoraes pão 
notamos alteração alguma. Pelo manos 
assim sueçedo Augniaj age de, Lisboa, que 
são 


' ondomar, o fre 
zias à à, Santo Ildefonso 
Nicolau, Senhor do Bomfim, Sé e Vic 
ria pertencentes nos bairros de Santo Ovi- 
dio e Santa Calharina — o setimo de Bour 
cos, Maia, Paços de Ferreira, Povoa de 
Varzim, Santo Thyrso, Vallongo, Villa do 
Conde, & as froguazias do Cedofeita, Lor- 
della, Miragoyo, Massarelos, S, João da 
Eos Paranhos, pertoncentes ao bairro de 
Cedofoita. y 
Está, pois, desiguado o dia da po- 
Teja. Agora podem os combatentes pre- 
parar-se á sua vontade para entrar nella 
que nos pareco será bem recebida por- 
que todos rem para si a victoria. Se 
fosso a viploria dos verdadeiros interos- 
ses do pa Mas por essa é que não 
devemos esperar. 
“ B''já quasi uma superíluidade dizer, 
que os partidos nõo tratam agora senão 
do escolher candidatos, e indicar nomes 
com mais ou menos probabilidades para os 


. |succedeu o mosmo 67:6598275. rei 
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legitimista, não pode legalmento haver 
uma verdadeira representação nacional, 

« Vençamos por tanto todas as re= 
pugnançias e sem nos importar com o 
que tem sido todas ossas facções , mas 
o que esta terra exige dos nossos esfur- 
gos e da nossa cooperação , procuremos 
levar 4 camara homens quo sejam ver- 
dadeiros representantes do quem os de- 
vo eleger, que advoguem a causa de 
todo o paiz o que se não bandeem nem 
com podor nem com as facções,» 

As nomeações o transferencias do go- 
vernadores civis continuam a altrair a 
altenção. Aflirma-se agora que para o 
districto de Braga vai o actual governa- 
dor civil de Castello Branco, indo para 
esta cidado o snr. Villas Boes, que de- 
sempenhou igual lugar no districto de 
Beja. O «Diorio» é que hade dizer o 
que tudo isto tem de verdade. 

O novo jornal do centro carlista 
parece que se denominará o «Partamen- 


—.|lo», e o jornal de agricultura, de que 


já demos naticia, o «Archivo Rural». 

Receboram-se hontom de Gibraltar 
notícias do snr. Infante D. Luiz, que 
tinha alli chegado com uma excellente 
viagem, e que foi recebido naquella pra- 
ça com todas as honras devidas á sua 
calhegoria. S. A. acompanhado pelo ins- 
pector dos paquetes britannicos, o co- 
pitão Worden, foz no dia 4 uma visita 
á praça de. Ceuta, e dispunha-se a 
regressor brevemente a Lisboa. 

O conselho de saude publicou, hon- 
tem um edital em que diz — que offi- 
ciolmento informado de que o paquete 
inglez «Tyne», qno no seu regresso do 
Brazil tocara em Lisboa debaixo do qua- 
rentena no dia 11 de Março, e que do- 
rante à viagem tivora a bordo 42 casos 
de fabre amarella, logo que chegou a 
Southampton foi admillido a livre prali- 
ca sem previa expurgação nem benef- 
cinção de qualquer especie, tem delibo- 
rado — que o paqueto inglez «Type» 
qualquer quo seja o sua procedencia , 
não poderá ser admittido a livre pratica 
nos portos de, Portugal em quanto não 
appresentar documento de haver sido ex- 


-|purgado. e beneficiado completamente co- 


mo exigom os regulamentos em vigor— 
e que: da mesma forma so procederá a 
respeito de quaosquer outros paquetes ou 
navios, que houverem tido a bordo a fe- 
bra amarela. , 

Já mencionamos, qual foi o rendi- 
mento da alfandega grande de Lisboa no 
mez de Março, findo, -O da, alfandega do 
Porto appresenta uma notovel diminuição, 
comparando-o com o de egual mez da 
anno, porque, sondo om 1857 de reis 
165:3388606 om 1858 foi da 122:4008163 
reis, Na. alfandega municipal de Lisboa 


o, [2] ;881 d5th, ejg-.no se cole 
“Não ha alteração tel no preço 
das inscripções nem no des acções das 
bancos. 
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NOTICIAS DOS AÇORES. 

Pelo brigue portuguez «Ricca», 
que entrou na 2.º feira no Tejo, pro- 
cedente da ilha de S, Miguel em 4 
dias, receberam-sg. noticias dos Aço- 
res uló 27 de Março, «O. Jornal 
Mercantil» dá as seguintes noticias: 

«O «Açorianno» queixa-se do mau 
ostado, em que vae estando a caldeira 
do caes de Ponta Delgada, e pede. pro- 
videncias ao capitão do porto Diz que 
o fundo do, bacia está tão repleto de pe- 
dra o areia, que o mar vem trazendo , 
que d'aqui a pouco tempo, dificultosa- 
mente poderão carregar os barcos , mesmo 
no preamar, tornando-se já hoje quasj 


diversos circulos do reino, porquo é isto] 
succedo. sempro quo se dão, 
Se fossemos a 


o que 
conjuncluras similhantes. 
mencionar quantos nomes ouvimos cada 
dia nidigitados para esta ou para aquella 
localidade, enchiamos . columpas e colu 


nos. Como tudo isso é incerto, dei 
mo-nos de la] trabalho, Pela sua pá o) 
o goyerna tambem se não conserva ina- 
etivo, o dizem-nos quo adoptou o syste- 
ma do escolher para cada circulo menos 
um deputado do que o numero que toom 
“dg dor, quer dizer, n'om circulo dé tres 
deputados o governo têm só dois eandi- 
datos. de Aa 
Esperemos até ao: dia 2:de Maio , 
que já não vem longe, e então veremos 
O quo 'suocede. Obra n 
Fallava-se hontom muito nos diver- 
sos circulos na resolução do partidorea- 
ljsto de não prescindir do juramento po- 
litico, | Nota-se mesmo certa iagitação n'a- 
quello partido por cauzh'idesta questão, 
manifestando muitos dos: seus' membros 
a opinião de se-não continuar à insistir 
mella,- O partido realista vae ter outro 
reunião por este molivo. E-pora conhir- 
mar a notícia, quo: ha dias demos de 
estar esta partido ny resolução de tomar 
parto na contenda eleitoral, transgrave- 
mos dous, periodos do artigo principal do 
aNaçõop. d'hoje, que, se, expressa n'estes 
1Omos : o cio , 
« Iremos por. tanto a esta nova clei- 
ção cum Touita coragem porque qualquer 
ue seja n cabola.que os partidos ditos 
Jiboraes façam contra o"legitimista para 
o acto da eleição ou para depois da alei- 
ção, nem por isso deixaremos de, lovor 
a certesa de que som a concorrencia de 


impossivel a carga e descarga no baixa: 


mar. a 

Corria. a. notícia de que. a camargo 
municipal ia levantar um emprestimo, 
afim de attenuar a crise, dando trabalho 
aos obreiros. Ao mesmo tempo conse- 
guir-so-ja o melhoramento dos calçadas, 
e terminar-so-ia o mercado do cerco, 
obra de reconhecida vantagem publica. 
Q mercado actual da fructa foi construido 
pela camara, que levantou para esse fim 
o dinheiro preciso. O mercado rende 
hojo 1,4008000" reis annunes, juro de 
28,0008000, quantia muito superior á que 
a camara lovantou para realisor a obra. 

A barca norweguesa «Calumba», pro- 
cedento de Colháo do Lima, corn 120 dias 
de viagem, foi refrescar, em frento da 
ilha, o fez quarentena. Diz o folheti- 
nista do «Açorianno», que em sous dias 
foia esta primeira norwegueza, que o hon- 
rou com a sua visita. A barca leva car- 
ga de guano. 

Tambem alli refrescou o «Annibal». 
O capitão offereceu no consignatario um 
oyo d'ema, é uma viuvinha. 

A bérdo do «Liberdade» havia partido 
um rancho do 50 michaelonses para Per- 
nambuco. y a 

Tinha chegado da ilha do Fayal o 
patacho, «Boa-Ké», com oito dias de 
viagem, o suppunha-se, pela 'demora”, 
que o «Novo Pinheiro» tivesso arribado 
a Portugal, 

Em 6 quoixavom-se na Terceira da 
falta de notícias do reino, havia mez ce 
meio | 

Os povos do nordoste, quo o sen 
prior lem socçorrido com a maipr cari- 
dade, tiveram tambem uma avultada es- 


uma porção lão grande o tão respeitavol 
da nação portuguoza, como ó o partido 


mola de milho, comprado com dinheiro, 


mendigou de porta em porta. Honra lho 


seja | 

Tinha chegado o «Ricca», da Ter- 
ceira, com quatro dias de 'vingêm, em 
consequencia das galmarias e ventos con= 
lrarios. 

A bordo do brigue «Guilherme» 
tinha chegado & Terceira uma companhia 
de cavollinhos, 

Em S. Jorge continua a fome, 

A carga do «Guilherme» foi para 
o Fnyal, onde havia falta de milho e 
preços altos, A borda do «Guilherme iam 
9:000 alqueires de milho de Vianna. 

Um vapor inglez levou de Angra 1:940 
caixas de laranja, da bitola russiana. 

Do 7 a 18 de Março, a santa casa 
da Misericordia de Ponta Delgada distri- 
buiu 6:873 jantares de caridade, o con- 
tinuava, 

O «Ricca» estava á carga, proposto 
para Lisboa. 

Continuavam as subscripções em fa- 
vor dos pobres de Lisloa, e dos des- 
graçados ilhéos, que são viclimos da 
fome. 

O trigo regulava em 26 ds Março 
pelos preços de 800 a 840, milho 620 
a 640, feijão branco 840 a 1:000, dito 
de côres 880 a 960, fava a 500, poral- 
queire, batata ingleza'de 480 a 600, por 
arroba, » 

ams na, 

BRAGA 7 de Abril. [Corresp, part.]; 
Um jornal francez (o Courrier de 
Paris) de 26 de Março, n'uma no- 
ticia que dá relativa á fabricação de 
moeda falsa em Portugal quasi nos 
qualifica como moedeiros fulsos, em 
geral. O jomal de Paris exaggera 
alguma cousa, comludo, para vergo- 
nha nossa, é forçoso confessar que 
a sua nolícia não deixa de ser em 
parte muito verdadeira, e é por causa 
de meia duzia de portuguezes' de- 
generados e indignos . de: viverem 
neste paiz, que a noção porlugueza, 
sempre bem vista e respeitada, está 
hoje sendo assim enlamiada no es- 
trangeiro. Está, conhecido ' que «em 
vários paizes, hoje se trafica no abo- 
minavel trafico de moeda «falsa, e 
desgraçadamente tambem. 'o. nosso 
tem dado para esse trafico um 'sof- 
frivel contingente, 

Os fabricadores, tem sido perse- 
guidos, mas não tendo podido ser 
todos; pilhados, alguns deles que 
escaparam á perseguição da justiça, 
mudarám de rumo, e principiaram 
a cercear a; moeda verdadeira d 
velho cunho. atas aja asa 
sequenciardas acertadas medidas dos 
bancos de Portugal, Commercial, e 
Mercantil do Porto, vai desapparecen- 
do, e então os perversos malfeitores o 
indignos do nome portaguez: prin- 
cipiam a virar-so para a mocdá do 
novo cunho. Já nos constava que 
appareciam algumas libras e cordas 
cerceadas, e hontem 6 do corrente, 
entrando nós; por acaso em uma loja 
na'rua da Fonte da Carcova ahi en- 
contramos um respeilavel parocho 
deste coricelho, o qual pediu ao dono 
da casa para-lhe examinar um: di- 
nheiro; e. neste se deparou com dez 
meias corôas de 500 rs. cerceadas e 
mais uma falsa, que diversos lhe Li- 
nham impingido; vi-as o examinei- 
as assim como o dono: da loja'é ou- 
tras pessoas que” ali “estavam, que 
não eram poucas, e um. outro paro- 
cho 'visinho: d'aquelle, ' ecclesiaslicos 
estes de reconhecida probidade e du 
mais exemplar virtude. 

- 'Não digâm os malfeitores que 
o que escrevemos contra, elles é em 
pós maledicencia, só, apontamos .os 
factos, à aulhoridade compete tomal- 
os-na devida consideração ; timbra- 
mos em defender a honra nacional 
e trabalhamos para que entre nós 
acabe esse: descredito aque meia 
duzia de malvados ambiciosos nos 
tom arrastado. Ao governo compete 
providenciar, e ás aulhoridades exe- 
cutar. Sabemos que os empregados 
de policia desta cidade tem traba- 
lhado nisto com -denodo e igualmente 
o merilissimo doutor delegado, que 
é digno dos maiores louvoures pelas 
diligencias e esforços que tem em- 
pregado, fazendo até sacrificios, na 
continuação da perseguição aos  cri- 
minosos. Não apontamos aqui'os no- 
mes dos empregados diligentes por- 
que já estes são bem conhecidos do 
governo, nem o do administrador 
deste concelho, os quaes todos tem 
dado as mais exuberantes provas do 
seu zello, e se outro tanto Livera 
acontecido nos mais concelhos, já 
hoje estariamos quasi livres de moe- 
da falsa, e-de roedores de melaes 


NOTICIAS DIVERSAS, 


—— Arrematação de fóros.. No; dia 
11 de Maio serão arremalados nos res- 
pectivos governos civis foros da fazenda 
nacional dos concelhos de Olhão, Faro, 
Villa Nova de Portimão, o Aveiro, ava- 
lindos em 2918412 rs. 

— Emproza de mboques. Hontem 
reuniram-se os accionistas da empreza do 
vapor de reboquos paru lhes ser apre- 
sentado o lido o estatulo approvado na 
ultimo sessão com as pequenas altera- 
ções que sofrera, e procuder-se á deffi- 
nitiva installação da companhia, que se 
denominaró Empreza dz Reboques. 

Esta companhia de uma utilida- 
de reconhecida e areada de pou- 
co tempo já so acha em um estado 
florescente o prometis bons interesses 
nos sous accionistas. Esto prova que um 
vapor de reboques era uma grande ne- 
cessidado neste porto, e os que pri- 
meiro tiveram o pensmento de aqui o 
estabelecer dovem applzadir-se, não só 
pelo bom resultado que tem colhido, mes 
ainda pelos serviços que alle tem pres- 
lado e continua a presiar á navegação. 
A empreza de reboques augmentaria muito 
este serviço se mandass vir outro vapor 
pois que um só muitss vezes não é 
sufliciento. 

Na reunião do homem fez-se tam- 
bem a eleição da mesa da Assembloa go- 
ral e da comissão de exame de con- 
tas. - ? 

A meza ficou composta dos snrs. 
Presidente — Prapzisco Augusto Cor- 
rea do Lacerda, » 

Vice-Presidente — Eduardo Moser. 

Searotarios — Antonio Adrião da Ro- 
cha, J. Il. Andresen, o Manoel Fernandes 
Rosas. - 

Para a commissdo de exame de con-| 
tos ficaram eleitos os snrs, Manoel Po- 
reira Penna, Dominges Alves da Cunha 
e João Portilho Ferreim. 

— Galera Nova Subtil. Hontem 
appareceu em frente dy nossa barra a 
galera «Nova Subtil», procedente do Rio 
de Janeiro com 36 dirs de viagem, tra- 
zendo a seu bordo 120) passagoiros e um 
carregamento de café e madeira. 

Acgalera «Nova Subtil» propriedado 
dos sprs. João Ednardo dos Santos & C,º 
havia sahido do nosso porto em 26 do 
Dezembro p. p. e por conseguinte em 


| pouco mais de 3 mezes fez as suas yia- 


gens do ida o volta, e em ambas com 
bom numero de passngsiros e bom car-: 
regamento. “qgo9 ohobil 
. — Festejos do megio' consorcio, À 
camara municipal de Lisboa decidiu nê| 
3.4 foira segundo diz w «Jornal do Com-| 
marciop=os “festejos. que leciona alisar 
por geo «do. regio casamento. 
No Ter : 
um elegante povil destinado a rece- 
bor a aúgusta consorte quando) desem= 
barcar ; dos lados havorá dous grandes pa: 
vilhões bem decorados, nos quaes se lo- 
vantarão estrados, Porg as pessoas que 
compõe o cortejo e convidados. Na em- 
bocadura das ruas do Ôgro q Augusta, 
collocar-se-hão arcos lrigmphães, assim 
como or redor da proça, Debaixo das 
arcadas lovantar-se-hão sstrados para que 
o povo possa molhor presencenr a core 
monia da recepção, No Rocio levantar- 
se-hão dous arcos, um do lado de 8. 
Domingos o outro do lado do Cansões, é 
no meio do Rocio uma eolumno. Às ruas 
Augusta o doOuro por gnde passa q'cor 
tejo serão embandeiradas, fat 


Paço. aprá-loranindo 


pisos 4 


4 v nbETo 
A" noute iluminam so os nvilhõos 

o os arcos, Líram os estrados dos pavi: 

Ihões que ficam duas “salas. e 


tes illuminaçõos 0 musigas, ( 
M,nº Turnour foi encarregada do 
apresentar o orçamento do fogo dg vis- 
tas, o qual'será executado pelo pyroto- 
chnico que ella já contfactou.. 
Pareco quo os fesfojos importorã 
em 20 LÊ de retas rd 
— Falecimento, Faleceu antebon- 
tom o snr. João Novoss da Costa; solli- 
sitador do numero da Iielação do Porto, 
Era procurador da Santa Casa da, Mise- 
ricordia:ha mais dó 35 annos.4 0: mais 
velho de todus os progyradores. desta ci- 
indo. Bra homom, do ipuilo. probidade. 
— E" oficial, (Do «Jornal do Com- 
mercio» :) Abaixo damos a eslalistica 
oficial da força do exercito portnguoz 
em 31 de Dezembro de (857: . b 
“ «18 regimentos dg infanteria: o 9 
batalhõos do caçadores com, 18:914. pra- 
ças. 


No passoio publico havorá: brilhan- 


42, regimontos. de eavallaria de lan- 
ceiros com 6 esquadrõss da força de 608, 
homens e 386 cavalos, A 

« 6 regimentos de eavallaria ligeira 
com 18 esquadrões, e 4 força de 2:913 
homens e 1:115 cayallos, - 

« 3 regimontos de artilheria qom 
2:658. praças e 254 cavalos, q muares 
(nas tres baterias monpisdas ba 12 poças 
em tompo de paz). h 

« 4 batalhão. do engenheiros: com 
410, preças; alem, de 64 qe ouiras. diffe- 
rentos classes: v 

«3 batalhões do velsranos com 2:527.| 

« Total 28:094 prosas o 1:755. ca- 
vallos, » ! 

— O Diabo a quatro. Com este 
titulo | vao publicar-se nesta cidado um 
semanario barlesco q Setyrico , cujo fim 
é servir do correctivo no | «Asmodeu.» 


quo o snr. Francisço Soares do Medeiros 


preciosos. a RO 


Sho os dinbos ás bulas uns com os ou- 
tros; ! 


* O programma do «Diabo a quatro? 
é o seguinte : 

O «Diabo nº quatro» servir-se-ha de 
quatro meios para conseguir, quatro fins: 

Empregará a critica, o ridiculo, a 
salyra, o o epigramma, > 

Pora fazer mir — para fazor chorar— 
para fazer fallar —c para fazor callar. 

Os redactores, alem disto, esperam 
quatro cousas : Sa E 

Agradar a uns — desagradar a oulros 
— perder algum papel — ganhar inimi- 
zades, o : 

O «Diabo a quatro» sahirá á rua 
quatro vezes cada mez ; constará de qua- 
tro paginas e custará: para o Porto, por 
assignatura mensal — 160 reis. — Para 


franco do porte — 720 reis. (Pagamento 
adiantado.) g 

— Serpentes do Pará, A barca To- 
cantim, chegada a Nantes, procedente do 
Pará, conduziu duas serpentes boas, ain- 
da' novas, nianchadas de negro q ama- 
rello. ué: e 

A barca conduzio, como passageiro, 
o engenheiro civil M. Legendre, que foi 
explorar as margens do rio Amazona o 
diferentes rios. 

.* Este viajante conta — que vira a ser- 
pento escarlate, na margem de um rio, 
e que este animal media aproximadamen-. 
te 6 metros. “ , 

M. Legendre conta que hindo um 
dia a uma chaçara, pertencente a um fran- 
coz, M. Picard, uma enorme serpente se 
introduzio no pateo, e tinha na guéla 
um porco quo devoravo. -Surprohondida 
pelo cazeiro, no seu banquete, o animal 
quiz lançar-se sobre elle; quo a preve- 
nio disparando-lhe dous: tiros:ma: cabeça, 
que a estenderam morta. Era tamanha 
que oito negros não a podéram tirar do 
pateo, depois de morta. ruin À 

— "Sapatos de gosto. Lô-se no «Jor- 
nal do Havrey ce boo no ciimos 


provincia, tm actor reprosentaya o" papel 
de «Paulo Aubrép, na «Diana de Leys.» 
No 5.º acto recebendo um - tiro'de'pis- 
tola, cahiu no palco com os pés yolta- 
dos para o espectador. - 

Os espectadores estavam e: 
ja ponto de derramar lagrimas ; 


movido; 
pulsab 


vie 
no se- 


E Tm Gis 
achobara, dbndido 
mana ultima fheatro do uma 
mais EUR o: VI ii 

O proprietario deste casal, M.. 
villo, soube que cinco individuos 
vam, apalavrados para o roubar no d 
seus creados no 


etidos no. A 4 
em Em ca 


a, 


Ei Yi 
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Qualquer outro qua não f 
teria solicitado o ausilio da, 8,0 
anardars bia, do mandar 9s Seus gregas 
os para 0 mercado da cidade. ps 
Porem Scoville entendeu quo devia 
confiar mais em si que na polic 
solveu punir elle proprio a aud 


Iattrô os meinen a om 
Chegado, o: sabbado deixou par- 
tir toda a “soa “ade ED o só em 


ensa com sua mulher, que não tem um 
braço. : 

» O6 dous esposos deiteram-so-á hora 
do. costumo. 0; esperaçaro, |. 


DiN 
Pouco depois os ches que estavam 
no paleo começaram a ladrar, Eviden- 


temento os Isilrões aproximarom-se da 
Coza.. ra image io g ai 
— Um momento depois. tudo se acco- 
modou, e poderia: suppor-se fjuo o perigo 
linha passado. 

Porem Scoville que tinha bom ouvi- 
do sentiu logo a bulha "que os: Tadr: 
fogiam de “manso, paracarroivbar: 
fechadura. os , j 

A operação não levou muito tempo, 
e mal tinham passado alguns minutos 
us cinco salteadores entraram no quarto 
onde se achayam os dous' esposos: 1 

Dous correram: logo “param cômmo- 
da, -- onde sabiam: que estava ,feçhada 
uma somma impontante; 0/05 tres apra- 
ximaram-se do leito; com intenções faceis 
d'aprociar, 6a: b melabmasel "o 

No' momento: em 'que “um «estos 
ultimos hia: descarregar uma violenta pan- 
cada na cabeça de Scoville, estevassem- 
tando-se de repento, disparou á queima 
roupa dous «revolvers»); que «linha es- 
eondidos debaixo da roupa da cama. 
Dous- dos ladrões'“cahiram, e-o fergeiro 
biava fugir quando-a mulher; de, Scovillo 
lho enterrou uma faca na ilharga,ce-elle 
foi-cohir junto do fogão, como um mo- 
lho de lenha. . bios 

.v' Restavamosinda os ladrões daicom- 
moda, que no primeiro momento ficaram 
estupefactos.  Scoville disparou sobre elles 
os "segundos tiros dos seus «revolvors» , 
porem “desta vez foi 'menos feliz, o antes 
que tivesse tempo pura recomeçar, os dous 
ladroes evadiram-se, 

Seoville não: os quiz perseguir, pois 
estava suflicientemente vingado,' m 


f 


eguol 


Com tudo quando pela manhã, en 


à capital e provincias, por qualxg mezes 


« Ultimamente , em uma cidade da - 


* 188000) “o kilogramo da 3.º 


Presidencia de! 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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conttou qs seus ros cães mortos no pa- 
too, sentio não ter feito melhor ponta- 
ria na segunda descarga. 

=— Nimhos d'andorinha do mar. 
Importam-seannualmente na China (onde 
são manjar preciozo) 120 a 150 kilogra- 
mas de ninhos de Tonquim. Estes ni- 
nhos vendem-se- a 200 francos (368000 
réis) o kilógrimo “da 1.º qualidade, a 
150 francos (278000 réis) o kilogramo 
do 22 qualidade, o a 100 francos (réis 
O que ter- 
mo medio produz uma soummo de 18 mi- 
lides do francos que a China paga annual- 
mente ás ilhas do Archipelago. | 
As grutas onde sé apanham estes 
ninhos são tão, disputadas, que são mui- 
tas, vezes cauza de guerras de ilha a ilha, 
com q que so prejudica a colheita. 

O, gosto do ninho -d'andorinha do 
mar tom uma 'similhança com a ta- 
pioca ue 


EXTERIOR. 


Um despacho de Vienna de 3 diz: 

A Lombardia está agitada, porem não 

ha receios de, movimentos politicos. . A 

Milão chegaram de' Londres “escriplos o 

impressos revoluçionarios, com a biogra- 

phie, testamento e uma 2.º carta de Or- 
sini ao imperador. nar 

- Varios periodicos, ilalianos reprodu- 
ziramo textualmente estes dacumentos. 

', Corriam boatos em S. Petersburgo 
que 100:000 russos se aproximariam 4 
ronteira, da Austria. 

- Dizia-so que o archi-dugue  Alborto 
soria substituido pelo archi-duque Gui- 
lherme no governo da Hangria. 
= Ag--nolicias de-Endia-são boas, diz 
um des acho de Landros de 4, Os corpos 
insurgentes que so oppunham 4 marcha 
das forças jinglgzas sobre Lucknow, foram 
vencidas. ras q 

De Lucknow sahem fugindo muitas 
familias. Os, periodicos.. de, Bombaim;, 
dando como certa a lo 
aconselham, a moderação. E ] 

Foi prezo Muckaua Sall, secretario 
do rei de Delbi, que oferece fazer re- 
velações. se; lhe concederem; a vida: 

Segundo os jornaes de. Bombaim de 
9 de Março o, general.Sir Colin Campbell 
occupava já os suburbios de Lucknow. 

Dos 50 mil homens do seu exercito 
só metade são europeus, 

Um despacho de Liverpool de 4, 
dá. notícias dos: Estados-Unidos. ' E 


vo 
dões 
 Dizia-so 

gira para a 
março ROTA MR Ng do 

|O general Osollos entrou sem resis- 
tencia eim Querélaro. Os federados cujo 
oxerei n/60 compunha de -8:000 “Homens 
estavam a 4 legoas de Osollos, que ti- 
nba, 6000: homens. Suarez fogio com os 
seus ministros para installar em Guada- 
Usina cigano dao liga. oro 
SIA presidenoia (de Zuloaga era-ropel-! 
lida em quasi todas as provincias. 

O parlido!ide Sant'Anna agilava-se, 
Os conservadores reconheciam como che- 
fés' a! Pesado e Mirando, A marcha “era| 
geral e espantosa. : 
501 Umudespacho ide Londres 'do 2 diz 
que. lard Gowley,, embaixador ingloz em 
Baris, participou “ao. seu governo que as 
aulharidade: francezas darão, como d'ans 
os  inglezes residentes. em França, 
passaportes para, vinjar no interior da 
França ou para regressar á Inglatorra. 
“Os jonas seini-officiaes | de “Turin 
desmentam o, busto de que'.o' governo 
dg | Napoles devolverá ao. de Turin, a 
nota que este. Jhe envisria sobre à ques-| 
tão do; vapor; «Cogliari». . ER 
«1, Arcidade do Lantona foi: declarada 
em, estado, do silio,e oceupada por tro- 
pa quo será sustentada á. custa dos has 
Dbitontes,,,. mod é entgloniçd 

No dia 31 do Março falleceu em 


Turin o barão, Vander,, Duym,, ministro 


da Hollanda. 
Cbr SEZ 

Na madrugada de 5.º feira santa, 
houve na Red de S. Luiz em Madrid, 
uol desastrozo- inóendio em um estabe- 
lecimento de. prataria ,. ardendo toda 
a casa, e perecendo os donos d'ella, ma- 
rido e mulher, 3 filhos'; e duas filhas. 


ATTENTADO-DE 14:DE JANEIRO. 
(+ PRABUNAL jDIASBIZES DO SENA, 

E primeiro 
4 mendentpa í 
au 26 a FEVEM 
(Continuado do n.º 78). 


WEXPOSIÇÃO DO PRESIDENTES 1“ 


Depois do dino discurso, O pri= 
meicos presidente diriga-so (successivamon- 
to a coda um dos accusados, e pergun- 
ta-lhes se tem alguma cousa a accrescen- 
tar-em/ sua defezo.- Gomes, Rudio, Qr- 
sini e .Pierri respondem successivamente 
que nada mais tem a dizer, e a audien- 
cia é interrompida por alguns instantes. 

- -Sontinuando, depois a audiencia, o 
primeiro. presidente pronuncia “que estão 
fechados) osidebalês, por elle dirigidos com 


tanta, firmeza, . imparcialidade, o ão!) 


=| gúistos de domas 
à ] 


grande elevação: 
tes termos : 

Está chegado o termo deste proces- 
so, Nada mais resta do que meditar 
por um momento, colligir as passagens 
principaes da accusação e da defeza , re- 
sumir, e fixar os elementos que devem 
determinar as” vossas consciencias e di- 
clar a vossa decisão. 

A 44 de Janeiro de 1858, entre as 
8 eas 9 horas da noute, tres bombas 
rebentaram quasi simultaneamente na pos- 
sagem' do imperador e da imperatriz, 
que se dirigiam á Opera. 

O que d'ahi resultou, já o sabeis. 
A morte corcou a: carruagem de Suas 
Magestades ; a escolta foi violentamente 
dispersada ; homens, e cavallos foram lan- 
gados por terra; velhos, mulheres e cri- 
anças receberam numerosos ferimentos ; 
a terra estava coberta de destroços e de 
sangue; ouviam-se altos gritos de dôr, e 
por loda a parte reinava o. assombro e 
a desesperação. 

Neste horroroso tumulto, só duas pes- 
soas linham conservado o sangue frio e 
a serenidade de seu espirito: eramo im- 
perador e a sua nobre companheira, que 
mais uma vez mostraram quanto são di- 
gnos da clevada posição em que a-Pro- 
videncia os collocara. 

Um só pensamento os animava, uma 
só recommendação sahia de sua bocca, 
ora chamar os cuidados e a sollicitude 
dos medicos para tolos aquelles que ti- 
nham recebido os estragos morliferos des- 
tas bombas. 

Será aos accusados que se deve im- 
putar esta horrorosa calastrophe ? 

Tres dentre elles aceitam a tespon- 
sabilidade , confessando quo as bombas 
foram lançadas por elles ou por ordem 
delles Ha só um que nega, é Pierri. 
Esto sustenta que fui estranho á concep- 
ção, preparação e perpetração do crime. 

Ouvistes o discurso do accusação do 
snr, procurador geral. Elle vos explicou 
as circumstancias no meio das quaes foi 
realisado o crime; lembrou-vos os boa- 
tos vagos espalhados: por Loda a França, 
e que lançavam a inquietação nos espi- 
ritos mais resolutos; depois desenhou- 
vos a “grandes traços a Diographia de 
cada um dos. acousados. Elle vol-os 
mostrou a todvs, desde: a sua mocidade, 
ucluantes, sem posição, principiando 
pela desordem, e passando pelo vicio'para 
chegarem depois ao crime. $ 

Seria abusar, shrs. jurados, da at- 
tenção que tendes dado a estes «debates, 
voltar a estas particularidades, cujos ves- 
tigios estão vivos em vosso espirito, 

Seria igualmente som intoresse  Lor- 


Resume-os nos seguin- 


|nar a fallar dos pormenores da conspi- 


rogio e do sua execução. Vós os se- 
“escrupulo para 
“avivar-vos à 


que agora seja nece 
sua recordação. — + i 
| 20 snr, procuradone geral, fazendo- 
vos depois a narração da parte que cada 
tim dus aecásados Ioimou no áflentado, 
vos mostrou Orsini urdindo em. Ingla- 
terra todos os fios da conspiração o pre- 
parando a, sua. execução, sem queo re- 
ceio de ferir innocentes  abalasse a sua 
alma. cul é9 

O snr. procurador, geral: mostrou- 
vos Orsini presidindo á deliberação da 
ultima hora, distribuindo a cada umas 
armas de) qua duvia ser ir-se, deslinan= 
do'a cada um o seu poslo, e quando fui 
chegado o momento, servindo-so elle mes- 
mo da arma terrivel que reservara para 
si, Em seguida volo' mostrou, depois 
da sua prisho, 'dissimalondo a, verdade 
em quanto as luzes da informação tornam 
a dissimulação impossivol; e então, por 
um ultimo esforço, imaginando um cumpli- 


“| co desconhecido, c sustentando contra toda 


a evidencia e contra toda a razão, que 
a sua propria mão não: lançara a! porte 
na passagem do imperador. 

“Na opihião do snr; procurador geral 
a culpabilidade de Pierri' 6 lão manifes- 
ta e evidente como a de seu co-accu- 
sado. “Elle vol-o mostrou ensaiando um 
depois do outro, e abandonando-os de- 
pois, “os mais contradiciorios systemas de 
defuza ; 'desmentindo-se; ar cada passo e 
para repelir a verdade, que o esmaga, 
entregando-se-ás supposições mais absur- 


tiras-tão claras, que" é evidente que o per- 
jurio, aos (olhos de Pierri, ' não é uma 
seção reprebensivel', mas somento uma 
forma de linguagem: 

Com efícito,- senhores, segui a mar- 
cha de Pierri tal como a traçou o minis- 
terio publico, : o vvereis desvanacer-se alé 
a menor sombra de duvida sobrea cul- 
pabilidado: desto accusado. .Foi'a 6 de 
Janeiro que, munido d'um passaporte fal- 
so, e acompanhado por'Gomes, deixa a 
Inglaterra para vir a França, cujos por- 
tos estávam para elle fechados. 

Com que fim vem a Françã? Sobre 
esto ponto deu explicações, 23 quaes des- 
disse pouco depois. A 14 de Janeiro, é 


“Joncontrado 'no logar do allentado, e ar- 


mado, 'cómo, os seus cumplices, os quaes 
confossam' torem ahi' vindo com o fim de 
matórom o imperador. Como elles, traz 
uma bomba, uma pistola, e um. punhal, 
Ora, 'd ministerio público o porgunta , 
que outro armamento: teria: elle “trazido 
sa tivesse bido alli. para 
a obra executada por-seus cumplices ? 

Portanto ha egualdade de situação, e 
de, armamento em todos ellos, bem como 
eram; todos impellidos pelos mesmos sen- 


pho das suas ab minayais theorias: 
“Houve, snrs. jurados, um momento 


das, ás mais palpaveis falsidades, a men=| * 


concorrer para| 


timentos, decididos a tentarem o Srium-|, 


supremo, durante o qual foi concertada 
e começada a execução ; esse momento é 
aquelle, em que as qnatro accusados sa- 
hem juntos de casa de Orsini, na rua 
Monthabor. Que eram qnatro foi decla- 
rado por tres delles. Que fazia pois ahi 
e quarto se elle não estava animado do 
mesmo projecto que os outros tres ? Mas 
o quarto é Pierri, o conspirador vindo 
de Londres acompanhado por Gomes para 
se unir a Orsini, Deixaram em Bruxel- 


ctill Quem vae buscal-o? E” Pierri. 
Quem carrega as pistolas om casa de Or- 
sini?- E” Pierri. Quem fornece armas a 
Rudio? E” ainda Pierri. Que duvida 
deve pois haver sobre a sua culpabili- 
dade? So 'ello se houvesse declarado cul- 
pado, seria a sua situação differento da- 
quella que acaba de ser lembrada ? 

Gomes e Rudio confessam a sua cul- 
pabilidado, e se-vos apresentam como 
mercenarios ajustados ao serviço do as- 
sassinalo. vm 

Rudio, segundo,a sua confissão, é 
procurado por duas sociedades rivaes 
para o assassinato, que se dispulam os 
surviços que seu braço pode fazer. Col- 
locado entre a sociedado Mezzini ea de 
Orsini, adhero a este ultimo , e por um 
salario miseravel se vende ao mais abomi- 
navel de todos os crimes. 

Disseram-vos, senhores, que para Or- 

sini, toda a defeza era inulil é não po- 
dia ser senão derisoria, .e procuraram-se 
explicações do facto em uma paixão in- 
variavel, invoncivel, nos sentimentos de 
toda a vida de Orsini, no seu ardente 
amor á Italia. 
Em quanto a Pierri, perguntou-se 
onde “estava a sua defoza. Nas declara- 
ções das testemanhas? Essas não. offe- 
recem recursos. 
do acgusado ? essas são invariaveis. Em 
seus antecedentes? pondo de parte as cen- 
suras dirigidas á sua: probidade, as suas 
opiniões e theorias não excluem a accu- 
sação. 

Mas a inverosimilhança não exclue 
a possibilidade do facto. Ora, se na 
primeira instrucção ello fez declarações 
que mais tarde se viu obrigado a retractar, 
foi porque, ao principio, elle não que- 
ria comprometter ninguom, e foi nesto 
intuito que ello dava as primeiras expli- 
cações que se apresentavam ao seu es- 
pirito, sem tor tempo de as pesar. 

Quanto ás suas novas explicações , 
quo tem ellas de inadmissivel? E” pos- 
sivel que as cousas so tenham: passado 
como elle disse; que trouxesse a pis- 
tola o o punhal para: sua defeza pessoal. 
Mas | Radio desmente-o | e é sem co-se- 
cusado. Foi pelas declarações de Pior- 
ri que aquelle foi preso, e pode-so sup- 
por que elle está animado d'um sent- 
mento de odio 6 de vingança. | 
= Aqui apresenta-se uma nova faco da 
defeza. Pierri é accusado do conspira- 
cão e de altentado, Mas onde acha a 
accusação os elamentos da conspiração? 
Em Londros houve conciliabulos ; mas 
aonde - está a resolução de operar, aou- 
de está ia determinação “suprema que não 
deixa já logar senão para a execução? 
Não está estabeleci 

Quanto ao altentado,. diz o defen- 
sor, elle 1 teve conhecimento d'elle, 
nãa tomou parto) n'elle,) Assim, é como 
cumplice que é perseguido. Ora, as 
cohdições legães da. cumplicidade, aonde 
estão ellas 2 Ha contra clle palavras, con- 
selhos, thoorias. A remessa das pistolas 
para Pariz |. as) explicações que: elle deu 
Sobre este facto podem ser exactas: Pier- 
vi podia ignorar o, destino d'ellas. As 
bombas que vigram do Brnxellas | ello 
podia ignorar o uso para: que eram des- 
tinadas; podia ignorar o que continha o 
embrulho: depositado 'no Cafó Suisso. Que 
concurso prestou elle ao attentado ?: no- 
nhum, porque foi presóuntes que a exe- 
cução. tivesse começado, no momento em 
que se apresentavam na rua Lepelelier. 

Eis abi, senhores, o conjuncto das 
explicações dadas em favor do Pierri. 

(Continua ) 
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RTE COMMERCIAL. 


se 


, Tendo nós publicado hontem -o 
Resumo'do Activo e Passivo do Ban- 
co Commercial do; Porto em 3L/de 
Março com alguns erros typographi- 
cos reproduzimol-o hoje com as res- 
peetivas emendas; meme 
Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porto em 31 de Março do 
1858. 

- ACTIVO. 
Existencia em cofre, 

em melal....v.s. «o 
Lettas descontadas a 

reocber, e escriptos 


333: 1276092 


de vinho. 849:216g558 
Letras de suppj o ESA 
ao Governo e outras 166:7508000 


Letras compl 


remessa... | 3578900 
Escriptos do Thesouro El 
“descontados ........ — 100:0008000 


Emprestimo: sobre di- 
versos penhores.... 

Prathide conta do The- 
souro na casa da - 
Mocdarsiis es nisoos 

Acgões deste: Banco - 


106:116$000 


124:938g742 


(custo ao banco). 6:7098500: 


las um fragmento do abominavel proje-|. 


Nas explicações pessoaos | - 


Titulos de divida publi- 
ca interna e externa 
(preço do: balanço). 

CompanhiaLuso-Brazi- 
leira sua divida re- 
presentada por le- 
lras.i secos sens 


319:5728696 


48:3578997 


Titulos com hypotheca 6:778270 
Devedores em Lisboa. 48:8568739 
Devedores em Londres 5:0528838 
Emprestimo forçado á 

junta do Porto em 

1847... : 


67:855g000 


ficio do Banco, ma- 


chinas, moveis ele. 25:1018870 


R.....,. 2.212:0158292] 0 


PASSIVO. 

Capital actual do Ban- 
É 1.337:4004000 

p es h84:7968166 
Notas em circulação .. 295:7408000 
Dividendos a pagar... 14:5748000 
Letras a pagar... 10:0008000 
Fundo de resery: 53:4968000 


MAL SZo Ser Sta é DR 7008000 
Lucros e perdas .., 15:3098126 
Re 2.212:0158292 


Porto, 1.º de Abril de 1858. Os 
directores, Jeronymo de Sousa Gumarães 
Francisco Gonçalves d' Aguiar. 

Está conforme. --Reparlição do Com- 
mercio, em 5 de Abril de 1858. — 
A. J. Coelho Lousada, 


ALFANDEGA DO' PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados desde 26 a 31 
de Março. 


DE LIVERPOPL.— Vapor inglez Bra- 
ganza, declarou 200 saccas d'arroz, 5 
cascos d'agoa-ardente, 8 correntes, 3 an- 
coras, 39 saccas de pregos, 85 barricas 
d'enxofre, 2 pipas d'oleo, 72 paus do 
campeche, 1590 feixes de chapa, 1 cruz 
de ferro, “1 eixo de dito, 1 barra, 2 fei- 
xes “d'sço, 1092 volumes de diversas fa- 
zendas a F. Chamiço F.º & Silva. 

DE SETUBAL. — Rasca Correio d'A- 
veiro, declarou: 135 moios de sal, a Da- 
niel Irmão & C.º 

DA FIGUEIRA. -= Histo S: Sebastião 
deelarôu 8 barcos de pedra de cal a Da- 
niel Irmão & C.? ; 

DE SETUBAL (por Lisboa). — Rasca 
Favorita, declarou 158 moios' do “sal, e 
2 barricas de banha aos mesmos.. 

| IDRM, — Rasca Moreira, declarou 
146 moios de sal nos mesmos. 

"DE GLASGOW. — Escuna ingleza 
Ann-Alkor, declarou 1461 barras'e fei- 
xos de ferro, a G. Corerley, 

DE SETUBAL. = Hialá Oliveirinha, 
declarou 99 saccas d'arroz, o 63 mois 
de sal, a J. Baptista de Castro, 

DA FIGUEIRA, — Hiato Barcellos, dê: 
clarou 14 cascos d'azeite, vinho, o agoh= 
ardente, 101 saccos du trigo o cevadã 
76 caixas de vidros, 675 chifres e unhas 
de bui, 8 barcos de pedra do cal a Dá- 
njel Irmão & C.º HH 

De MARSELHA, — Brigue francez te 
pore des Braves, daclarou 520 Darricês, 
e 450 saccas d'enxofre, o 15 volumes di: 
versos no capitão. 3 

DE SETUBAL, — Fato; Oliveira: Bgi- 
lhanté. declaron 852 saccas d'arroz, 
muios de trigo, 

IDEM, — Hiato Luso, veio arribado 
com agua aberta. | 

DE LISBOA, — Vapor Vesuvin, dê= 
clarou-654 volumes" com tabaco, assueê” 
e drogas, o 403 couros, á Empreza, 

DE CADIX. — Patacho Amizado, de- 
clorou 6 caixas do passos, 80 lastros É 
sal, a Daniel, Irmão & C.º . 
= IDEM. — Hiate Santa Cruz: da Pão 
declarou 80 lastros de sal, nos mesmos 

DE LISBOA. — Vapor Lositania, dês 
elarou 317 volumes com tabaco e diver- 
sas mercadorias, e 15 coixotes com di= 
nheiro em prata, a Miller & G 3. 

DE SETUBAL.— Hiate Felismino, de- 
clarou 180 moios,de sal, 100 'saccns d'af 
roz, a Daniel, Irmão & C.º 

DE LONDRES. — Vapor inglez Veia 
declarou 2671 paus de campecho , 
cascos com oleo, 714 barricas com em 
xoíre, 62 pipas d'agosrdente, 984 foixes 
a arcos do ferro, 2 cnixas phosphoros, 16L 
fardos de. canhamo, 2 ditos de linho, 360 
sacas de cevada, 141 caixas de folha de 
flandres, 10 rollos de-chumbo, 66 bai= 
ricas de zinco, 110 saccos de curcumê: 
462 saccas de sajitre, 101, fundos, 4 
chapas, e 20 chapas tudo de cobre, 2 chi: 
xas, fundos ditos, 10 caixas do metal 
amarello, e 789 yolumes diversos, a D. 
M. Fewerhoerd Junior & G.º » 

“DE NEW-CASTLE, — Brigue S. Joi= 
ge declarou 101 chaldrões de carvão, 50 
barricas de capa roza, 140 grosas de gaf- 


aj rafas, a Redpath & Rozas. 


DO HAVREB: — Escuna Edalina, de= 
clarou 853 volumes com drogas , feria- 
gens, vidros, perfumarias, sedas ete. efe: 
1 porção-de geço, e 8000 tijolos, à d: 
Gaspar da Graça. ) 

“ DE NEW-CASTLE, — Potacho Bet 
Nova, declarou 201 toneladas“ de carvão: 
a Vieira & Botelho. 


DE CELIMBRA: — Cobique, Senhora 
da Soledade, declarou 4 porção da sar= 
dinha'a' garnel. 

DE CARDIFF 'por Lisboa), — Brigue 


Mello 4.º, declarou 6636 barras e fei- 
xes do ferro, 92 toneladas do' carvão, a 
FP. Mello Abreu, - 
DE LISBOA. — Hiato Duarte; 1.º do- 
clarou 2021 volumes de sabão, arroz, 
farinha, etc. vte., 200 couros seccos, 
pipas vazias, 1 porção de barro o ar 8, 
a Daniel Irmão & €.º, ) 68 


st 
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MERCADOS NACIONAES, 
PORTO 10 D'ABRIL.' 

Trigo da terra.,.. 
» Serodio , 


»  barbella . 
Milho ..... 


» 
»  rajado . 
» fradç ...., 
»  amarello 
Batatas (arroba) 
Azeile (almude) 


PARTE MARTINA. 


— Hontem á 4 horac meia da lar- 
de appareceu em frente da barra a ga- 
lora Nova Subtil procedente do Rio de 
Janeiro em 36 dias de viagem, com 120 
passageiros é carga de cofó e madeira. 
A's4 horas seguiu para Vigo a fazer qua- 
rentena. 

— O snr. encarregado do consulado 
portuguez em Vigo participou á Asso- 
ciação Commerciai que na noute de 7 da 
corrento entrou naquelle porto desarvo- 
rada a barca Faria 1,º procedente de Se- 
tubal para o Porto com carga de sal; e 
arribado o hiato Flor de Caminha. pro- 
cedente de Setubal para Corck , tambem 
com carga de sal. ! 

-— No dia 7 do corrente entrou no 
Tejo artibado com agua aberta, o cabique 
Bomfim procedente da Figueira com des- 
tino para Setubal com carga do lsboado. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, A 
LISBOA 7 DE ABRIL 
ENTRADAS. 
GIBRALTAR, — Yap. pag. ing. Alham- 


bra. 15 à 
FIGUEIRA. — Cah. Bomfim ; faboado. 

SAHIDAS. uh 

LIVERPOOL, — Vap. puq. ing. D. Pes 


'dro. 


PORTO 9 DE 
Neste din não, entigl 
embarcação hlguma. R 
IDEM, 40 DE ABRIL, ; 
A'S 11 HORAS DA MANIA, 
Fóra da barca fica o brigue:Rórtuna 
e À Hiale ao Norte. 
- Vento N. 0. 
agitado. y 
PUBLICAÇÕES LIITERARIAS, * 


ALBUM MUSICAL. 


Que sahe no corrento mez, contem 

os n.º 7,º, A Raptada, ou o Car Yi lei 

do Mondego: 8.º, O Fado Alcoa do 
cp ER 


í 


(fresco)o o mar AA 


6 | Coimbra. 


ANÚNCIOS, 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 

O Escriptorio de Henrique A. Ban- 
AY deira Balaria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa. 28900 rs. e compranda-se de 
50 caixas para sima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de. figado 

de bacalhao de superior qualidad 
ultimamente recebido da Fabrica de, 
Baiss Brolhers &. C,º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos-. 
tras de quinquilharias. im 
a (981), 
VISA-SE aos Ml.mºS snrs. Accionslas 
da nova casa da Assemblea Portuense; 
que está aberto o cofre desde q' 15 
até 20 do corrente, para se recel er a 
4.º prestação, bri 

Porto 7 d'Abril de 1858. 
O thesoureiro do emprestimo, 
Antonio Soares d'Oliveira, 

ty, 
Quem quizer, comprar um 
cavallo castanho escuro do 


“MS marca, e cerrado ha têmpo, 
e-bom para padrear, fallo no quartel de” 


Infanteria 6 na Torre da marca. 
e ip. 
RESo e arraial de S. Salvad 
em Quebrantões, é no domingo 
do = Bom Pastor — a 18 do cor- 


rentê mez de Abril, c assim todôs 08 
mais futuros. 


DOMINÓS! 


ALLUGAN-SE no Largo 


93 e 2h, ricos dominós, 
por preços commodos. 


ARREMATAÇÃO DE PALHABOTE. 


O dia 21 do corrento, pelas 11 horas 
da manhã, na rua Nova dos Inglezes, 
ór intervengão do correctór Urpia, so 
a-de vender em leilão o velleiro e bem 
construido palhabote MARIA E JOSE, 
no à de cobre com bombas e fogão 


ovo de ferro, lancha nova, e completo 
e todos os aprestes necessarios e da 
melhor ordem para u 
Tote. ' 
“,-, O inventario está em poder do dito 
corretor. ; (523) 


navio deste 


OGO aos snrs. capitães, consignata- 
-viosy e demais interessados de navios 
destinados aos, portos do Brazil hajam do 
onotçaA na 3.º via do manifesto (a 
que fica archivada nesto Vice-Consulado) 
o. pozo das mercadorias de cada vo- 
lumo (e não a quantidade); bem como 
o sou valor corrente, segundo o estado do 
paiz, sem oque se não podem executar as 
Iustrucções, o ordens do Governo Impo- 
rial, tendentes a, obrigações Consularos. 
h O Vice-Consul, 

ob | José Betamio. 


(524) 


ENDE-SE uma morada do ca- 
sas na rua d'Almada n.º 70 
e 71 — Outra na rua da Fabrica 
7 o 28 — Outra na travessa da Fa- 
Drica n.º 41 e 42. — Outra na Viclla do 
Correio n.º 26 o 27. Quem as perton- 
pe dirigir-so 4 rua 16 de Maio 
nº 240, aonde 'se acham os titulos e com 
quem se ajusto. (525) 


N LUGA-SE uma casa com boas 

da À vistos, o bons commodos, sita 

=> na travessa Florida com o n.º 13, 

da Foz do Douro. Quem a pertender 
dirija-so +90 solicitador: Henrique José 

Marques, na rua do Santo Antonio n.º 
j (526) 


AS O Antonio, procurador na co- 
“marca” de Santo Thirso, pertênde fal- 
lar com Jeronima Jesuina Torres de 
Araujo, viuva do Lonrenço (de Araujo 
Guimarães cidado do Porto, qu dos 
ara negocios de inte- 

PO 1528) 


4 


1 de fazendas 
» francezas. 
suada Tabrica do Tabaco n.º 43. 
EGUNDA feira 12 do corrento” abrir- 
-se-há “pela primeira vez esto novo 
Estabelecimento. d 6 
«-—Portendendo liquidar-so uma partida 
do córtes; do; vestidos de seda de difie- 


rentes qualidades, vendem-se por preços 
muito baratos. (530) 


wo Blôr de Enxofre. 
V nde-se no escriplório de T. II. 
hiteley, rua dos Inglezes n.º 
83.4.º andar, de superior qualidade. 
a ar (ÃO) 

rasa 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 
Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no “Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de Jer- 
des o directorio que fiz c vos of- 
fortei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto á falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12,19 
o 25 de Fey.º, 3,9, 15 18 30 de Março, 
e 7 d/Abril, o que será reproduzido 
alternadamente por espaço de 3 
mêzes, para bem se applicar a capa- 
roza verde desfeila em agua ás yi- 
deiras, que cu por mercê de Deus 
descobri, pára acudir a vosso grande 
mal; c então vercis, como com pouca 
despóza, tereis muito bom e puro vinho 

et o Rrancisco Gomes de -Preitas. 


! COMPANHIA EQUIDADE. 


O din 12 do corrento pelas 12 horas 

do dia, porante a Direcção da mesma 
Companhia, no seu escriptorio rua Nova 
dos Inglezos n.º 83, so ha-do proceder 
á arromatação dos acções n.º 1:413, 
1:824, 1:967, 1:968, 1:969, 1:973, 
1:983, 1:984, 1:985, por falta de cum- 
primento do puragrapho 4.º do art.º 21, 
eos n.º 1:68 a 1:633, por falleci- 
mento do accionista José Monteiro Car- 
neiro. (500) | 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Percira Barboza Braga, tem 
“Lonas, Brins, c Brinzões de su- 


| sembargada q; 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Em Villa No 


a retalho. 


Fabrica de cerveja à ingleza. 


de “Santo Ildefonso n.º|- 


va de Gaya, 


FORRESTER, IRMÃOS. 


M consequencia dos estragos, causados pelo oidium tuckeri nas vinhas 
E deste paiz — e a falta, quasi total, d'uma bebida pura c nutritiva 
propria para operarios, e outra para pessoas mais abastadas, — Forrester, 
Irmãos, sob os auspícios c direcção de seu pai, o snr, barão de Forres- 
ter, acabam d'estabelecer sobre bases as mais sólidas uma Fabrica de Cer- 
veja á ingleza, em Villa Nova de Gaya, e casas d'agencia no Porto para 
vender os seus productos, seja em cascos, ou em garrafa, por grosso ou 


A cerveja branca será das qualidades, que na Gram-Bretanha são 
conhecidas pelas marcas X, XX, c XXX; e a cerveja preta pelo nome 
de STOUT. Todas estas diferentes qualidades são feitas da melhor ce- 
vada germinada, e do mais fino lupulo, que os anhunciontes mandaram 
vir, á'custa de grandes fretes c direitos, dos melhores fabricantes de In- 


glaterra, sem gasto algum dos cereaes do paiz. 


Os preços são fixos; serão mar: 
o custo das mesmas qualidades nas 


na-casa do comprador. 


lidades de vinagre c azeite do Donr 
do Porto; e os seus vinhos selectos 
Universal de Paris mereceram a med 

Agencia Lemporaria de Forreste 
77 e 78, aonde desdo o dia 1.º de 


se receberem ordens. 


ELO Juizo de direito da 1.º vara e 
cartorio do escrivão João José d'Al- 
meida Basto, se passaram editos em data 
de 26 do proximo passado mez, c com 
o praso de 30 dias, e isto a requeri- 
mento do dr, Antonio Augusto Soares de 
Souza Cirne, desta cidade, a chamar toda 
e qualquer pessoa que se julguo. com di- 
reito a uma morada do casas sitas na 
rua do Sol n,º.45, e com todas as suas 
pertenças, pela haver arrematado em hasta 
publica pelo Inventario a que pelo. dito 
Juizo o «cartorio, 'so está procedendo por 
fallecimento de Domingos José de Castro, 
o mulher D, Rita Soares de Moura, desta 
mesma cidade, o venha deduzir sobro o 
seu producto em deposito, dentro do dito 
prazo dos 30 dias, por que do contrario 
serdo lançados 0/se julgará livro e de- 
argada ncionada propriedade. |. 
JOSE (910) 


eus Eu z 
“MORE & €º 

Receberam um gran- 
de sortimento d'armas de 
caça d'um:e dous: canos 
dos preços de 48800 a 
608000 reis, sacos de 
caça, polvarinhos de di- 
versas qualidades e gra- 
duadas as cargas, cor- 
reões e cintos modernos, 
e todos os utencilios pa- 
ra limpor as armas, tudo 
o que à de mais mo- 
derno e perfeito neste ge- 
nero. | 

Tambem receberam 
um grande sortimento de 
pistolas de coldres e d'al- 
gibeira d'um e dous ca- 
nos. muito variadas em 
feitio. Pistolas de salão 
com as competentes car- 
gas que se vendem se- 
paradas; armas systema 
Flobert, que tambem se 
vende separadas as car- 
gas." (05) 
ENDE-SE uma -quinta 
sita no lugar do Ri- 
beiro, freguczia de Bustello, distante ape- 
nas da cidade de Penafiel um quarto do 
legoa, a qual se compõe de casas sobra- 
dadas, telhadas, córtes de gado, poma: 
ros, olivaesy vessadas, campos, lameiros, 
sórtes do matto, tapada com Jenhas o 
mais partenças, dizima a Deos é quem a 


pertender póde dirigir-se a,D. Balbina 
Machado da, Fonseca, Freire d'Andrade, 


perior qualidade, preços commodos, 
a ; [381] 


cados nas garrafas, e não excederão 
lojas d'Inglaterra. 


Qualquer sortimente deste genero será entregue, livre de despesa, 


Tombem estarão á venda nas agencias respectivas as variadas qua- 


o, premiados na Exposição Agricola 
do Alto-Douro, que na Exposição 
alha de 1.º classe. 

r, Irmãos, — Rua de Bellomonte n.º 
Maio em diante estarão expostas á 


venda as amostras; c sc distribuirão as listas de preços, para por ellas 


(529) 


CALDAS. 


Rua das Flores n.º 24 a 27, 
ECEBEU um variado sortimento de 
fazendas proprios da estação. Preços 
commodos. (467) 


MORÉ & (” 


Genebra verdadeira 
do Hollanda, preço da bo- 
tija 480 reis. (504) 
Mappa Phisico y derrotero 
HESPANA Y PORTUGAL! 

Que indica las muevas divisiones de las 
provincias, por A Vuillemin (anno de 
1857). h 

| as por 720 rs. na livraria de 
Sacintho AP. da Silva, rua das 

Hortas n.º 444, (497) 

Manoel da Nativida- 
dee Castro, rua dos In- 
glezes n.º 82 e 83, con- 
tinua à vender Stcarina 
da fabrica acreditada dos 
snrs. Ignacio M. Hirsch 

€. Irmão, de Lisboa, a 

1.º qualidade por arroba 

88920, que corresponde 

a 260 reis por arratel, e 

da 2.º a 78680, ou 240 

reis por arratel, 

e [804] 


Kingston & Sons, 
mudaram o seuescripto- 
rio para a rua des, 
Francisco n.º 11. 


(512) 


e e 
Para Liverpool. 

Eosê :27, Sahirá logo o que 

EA (bo poringlez—BRAGAN- 

em ZA. — Para carga e 

F. Chamiço Filho & Silva, rua da Re- 

boleira, ou Carlos Coverley, rua dos 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
tempo dér lugar o va- 
passageiros, tracla-se com os agentes 
Inglezesn.º 52. (433) 


Para o Pará. 


BR Sahirá com muita brevidade 
» a nova Barca FORMOZA ca- 
pilão Pinheiro; para carga 


e 


da rua Nova, da dita cidade de Ponofiel, 
; “ (514) 


pessagoiros Lracla-so na rua d'Almada 
9,28, 


n. (426) 


Para Liverpool, 

O vrpor CINTRA, com- 

7] Yi /R mandante Henry Wili- 

. N (AD am Lloya, que sahiu 

E de Liverpool no 1.º do 

corrente, á uma hora 

da tarde, regressará para alli no dia 15 
do presento mez d'Abeil. 

O CINTRA ha-de continuar a sua 
carreira regularmente entre este porto c 
Liverpool. 

Os abaixo assigurdos solicitam res- 
peilosamente Dos sms. carregadores o 
seu auxilio, assegurando-os de que terdo 
sempre muito empenho em bem ser- 
vil-os o dispensar-lhes a sua altenção, 
tanto nesta praça como em Liverpool. 

Cotesworih Lyne & 0.º 
Liverpool. — Donos. 

Agentes nesta praça Alexandre Miller 
& C.?, rua Nova dos Inglezes n.º 81, a 
quem so devo dirigir para carga e pas- 
sageiros, para os quies tem Dellos com- 
modos. (480) 


Para Pernambuco. 
O Patação = DUQUE DO 
PORTO, = que se espera de 


so, Vigo o pouca demora tem de- 
pois da sua chegada: quem no mesmo 
quizer carregar ou ir de passagem di- 


rija-so a Josó Duarte Coclho da Silva, 
rua dos Inglezes n.º 16 c 17. 
(527) 


Para o Rio de Janeiro. 


A caLena == BELLA PORTURN- 
PY SE, == enpilão Antonio Jacin- 

tho da Canha, sohirá no dia 
25 do corrente se o tempo o permittir : 
para carga e passageiros, tracta-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua do Ro- 


[889] 
Para Pernambuco. 


«Tem de sahir com muito bre- 
él vidado o briguo = TROVA- 
DOR, = o qual se acha em 

Vigo o pouca demora tem depois da sua 
chegada ; quem no mesmo qnizer car- 
regar ou ir do prssagem dirija-se a 
Soares & Irmão, Prrça do Santa Therosa 


n.º 92 - (513) 
- Para a Bahia. 


4 barca = DOURO = (entra- 
gb da em Yigo,) espera-se nosto 
porto em poucos dias, e sa- 
hirá coma possivel brevidade; pi 
ros, tracta-se com . 


carga. 4 ossogei E É 

drado d Motóira, rea Nova dos Inglo; 

n.º 61, gipioto po 2.º andar. 
al (477) 


zario n.º 99, 


Para 0 Rio de Janeiro. | 


A Goloty==NOVA TEMERA- 
RIA = Sahirá com muita bro 


By vidado ; quem nella quizer car- 


regar ou ir do passagom dirija-se a Jo- 
só Marquos da Costa Junior em Cima do 
Muro da Porta Noyá n.º 7 

a (455) 


Para o Rio Grande do Sul 


O Briguo = MELLO 1.º, 
forrado 6 cayilhado de cobre, 
a sahir com muita brevidade 
por ler parto do sey carregamento prom- 
plo; Para carga o passageiros para os 
quacs tom belos gommodos,  tracta-se 


com Felix Pereira Borboza Braga, rua 
das Flores n.º 52, (468) 


Parao Rio de Janeiro. 
tb dado a bárca = VICTORIA, = 
capitão Pires: para carga e 


passageiros, tracla-so com Manoel Poreira 
Penna, rua dos Eorradores n.º 39. 


* Precisa-se diym snr. medico ou 
cirurgião para 0 mesmo navio. 
1 (520) 


Para o Rio Grande do Sul 

y O Palagho = LUSO, = sahirá 

«no dia 25 q'Abril: quem nelle 

kem (uizor eárregar ou ir de pas- 

sagem dirija-se a lisrnarda José Machado 
rua do .S, Chrispim n.º 19. b 

N DB. Este navio tem a carga 


quazi prompla 0 penas recebe alguma 
fazonda levo. (471) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FÉ, = sahirá logo 
que 0 tempo dér lugar; ro- 

» BO-S0 405 snrs, passageiros vi- 

rem legalisar suas passagens, e aos snrs. 
carregadores mandirom os conhecimen- 
tos ao escriploriy de Josó Marques da 
Costa Junior, em Cima do Muro n.º 7. 


(259) 
Para o Rio de Janeiro. 


o Palasho = JULIO, = capi- 
tão Antonio Peixoto Guima- 
y Pães, Sohirá com muita bro- 
vidade. Recebe carga o passageiros a 
pagar aqui ou Rig de Janeiro para os 
quaes tem bom fractamencio : tracta-se 


com José Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro dg Porta Nobre n.º 7. 


Vai solir com muita ,brovi- 


(258) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com brevidade a barca 
RUY brazileira = BRILHANTE, = 
capitão Cardia da Fonseca ; 
para corga e passageiros tracta-se na 
rua d'Almada n.º 28. (547) 

Para o Rio de Janeiro. 
A galera== DEFENSOR == ca 
pitão Manocl de Freitas. Pi- 
res Guimarães, sabirá com 
muita brevidade, podendo tractar-se pa- 
ra carga ou passageiros, com os caixas 
Antonio Alves da Cunha & €,?, na Praia 

de Myragoia n.º 33. 

Precisa-se d'um snr, Facultativo para 

o mesmo navio. (390) 


Para a Bahia, por Lisboa. 


(Aonde terá pouca demora). 


Sahirá com muita brevidade 
gb o brigue= MONDEGO = ca- 
pitão Josó Pereira Dias. Para 

carga e passageiros tracta-se com João 
Eduardo dos Santos & C.º, na Praia de 
Myragaia n.º 457. [887] 
Para Rio de Janeiro, - 


A bem construida velleira bar- 
di» ca ==TAMEGA, = capitão 
Manoel Francisco d'Oliveira 
Motta, a sahir ató fins do corrente mez ; 
quem na mesma quizer carregar, on ir 
do passagem, dirija-se ao agente Luiz 
Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 248. Tu 
Precisa-se de um cirurgião. 
(509) 


mn 
Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. R 
Sabbado 10 d'Abril. 
E 


3.º recita de assignatura do 5.º moz. 
Representar-so-ha pela 1.º vez o dra- 

ma em 5 actos, devididos e G quadros : 
O LIVRO NEGRO. “ 


Terminando com a comedia em 1 
acto , Z 


OS DOUS SIMINARISTAS, | 
Principiará ás 8 horas. ' 

Domingo A d'Abril. 

5.º recita do 5.º mez d'assignalura. 


* Representar-se-ha o grande e ap- 
paratozo drama sacro em 5 actos : 


A DEGOLAÇÃO DOS INNOCENTES, 
ui 


Theatro de Camões. 
“Sabbado 10 d'Abril, étisl 

BAILE DE MASCARAS. 
O theatro estará decentemente deeó- 


Camarotos para: osta noyte 18600 — 
Bilhetes: de Salão 240 — Varandas 120. 


rod 


Domingo 44 Abril. 


Haverá n'osto theatro um GRANDE, 
BAILE DE MASCARAS. . me nl ETA 


Os directores deste bailo: para 6 tor- 
nar mais brilhante, apresentarão nó palco 
4 DEUSA DAS PLORES, em honra da 
qual, coristas d'ombos os sexos, execu- 
farão um hymno' analogo a este dia, 
composto e dirigido pelo snr. J. N. Me- 
dina Paiva, np 

As polkas e schotises serão tambeny 
accompanhadas a córos, com'a letra ana- 
loga ao dia, o a musica composta lam- 
bem polo mesmo snr, Paiva.) 4 

N. B. Os poucos' bilhetes: do' ca- 
marote e salão para Domifgo 11 do 
corrente, mão são passados, 'acham-so'& 
venda no mesmo thealro. BA | 

Principiará ás 9 horas e moia.!" 


GRANDE BAILE || 
DE MASCARAS 


NO DECENTE SALÃO, |, 

DE SANTO, ANTONIO DO PENEDO N,$ 

Sabbado 10 d'Abril, * É 

Salão 240 reis. — Galaria:: para 
nhoras 240 reis, Em 

E a == 


4 


JEM VILLA NOVA DE GAYA' (PRAIA). 


GRANDE BAILE 


DE MASCARAS: 


Sabbado 10 e Domingo 41 do corrente. 
Camaroles +++ 1200 15 
Salão... 200 rs 


Novo Tivoli Portuense.: 

Domingo 11 d'Abril ni 

Estará - aberto “esto estabelecimento: 

ns horas da tarde, 'so o tempo 0 per 
miltir. Dr Dag RS BON O 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


RT 
PORTO: TYP. DO COMMERCIO. o 
RUA DA FERRARIA/DE DAIXO Nº 1264 


